
Curso de Teologia: Escola Bíblica Dominical
Um guia completo para líderes, professores e obreiros que desejam transformar vidas através do ensino fiel e 
apaixonado da Palavra de Deus 4 da sala de aula ao impacto na sociedade.

TEOLOGIA EDUCAÇÃO CRISTÃ LIDERANÇA

Começar o Curso Saiba Mais



O Que É a Escola Bíblica Dominical (EBD)?

Definição

A EBD é o método de ensino semanal da Bíblia, estruturado para 
conduzir o aluno a uma transformação real e duradoura. Não é um 
clube social, nem uma organização paralela à Igreja 4 é um 
instrumento central da missão cristã.

Seus três grandes propósitos são: levar o aluno a aceitar Jesus como 
Único Senhor e Salvador; crescer na fé e no conhecimento bíblico; e 
colocar em prática os ensinos das Escrituras no cotidiano.

O Que a EBD NÃO É

Um grupo de estudiosos e literatos da Bíblia

Uma forma de passar o tempo no domingo pela manhã

Uma organização paralela à Igreja com objetivos próprios

Um clube para piqueniques, passeios ou esportes

Dois Grupos Essenciais

Os mais importantes na EBD são os alunos (acima de tudo) e os 
professores. Os líderes da EBD existem para servir a esses dois grupos 
com dedicação e amor.

Duas Bases Imprescindíveis

A Bíblia 4 fundamento de todo ensino

Um intenso amor pelas almas



Breve História da Educação Cristã
Nos primeiros dois séculos da era cristã, a Igreja obedeceu fielmente à ordem de ensinar. Porém, a partir do terceiro século, o crescimento acelerado 
da Igreja não foi acompanhado pela obra educacional. Milhares foram batizados sem instrução adequada, e práticas equivocadas infiltraram-se no 
cristianismo 4 um problema que perdurou por séculos.

1Séculos I e II

A Igreja primitiva obedece à ordem de ensinar. Ensino e 
evangelismo caminham juntos.

2 Século III em diante

Crescimento acelerado sem educação correspondente. 
Milhares batizados sem instrução. Práticas erradas entram no 
cristianismo.3Século XVI 4 Reforma

Lutero traduz a Bíblia para o alemão e escreve dois catecismos. 
Calvino funda a Faculdade Evangélica de Teologia em Genebra.

4 Século XVII 4 Nascimento da EBD

Robert Raikes ensina crianças usando a Bíblia como texto. 
John Wesley abraça a ideia. Nasce a Escola Bíblica Dominical.



Por Que Estudar a Bíblia?
Os ensinos bíblicos são imprescindíveis para o ser humano. A Bíblia abrange 66 livros escritos por 40 autores diferentes, sob inspiração do Espírito 
Santo de Deus (2 Pedro 1.21). Nela encontram-se doutrinas, poemas, provérbios, cânticos, histórias, revelações, profecias e narrativas. Desprezar esse 
conteúdo é ignorar uma riqueza espiritual inestimável 4 a própria "Palavra de Deus", fonte que jorra para a vida eterna.

Fé Salvadora

Leva-nos à fé em Cristo Jesus (João 20.21) e apresenta o Plano de 
Salvação para o homem.

Orientação Diária

Orienta sobre decisões do dia a dia e guarda contra superstições, 
mentiras e enganos (2 Tm 3.16; Sl 119.105).

Proteção Espiritual

Livra-nos do pecado, da desordem emocional e da cegueira 
espiritual (Sl 119.11; Ef 6.17; Ap 1.3).

Sabedoria e Compreensão

Dá sabedoria sobre o passado, o presente e o futuro (Sl 19.8; 2 Pe 
1.19; Ap 1.1).

A palavra ensinar é repetida mais de 200 vezes na Bíblia. O próprio ministério de Jesus foi, em grande parte, voltado ao ensino (Mt 5.2; 7.29; 9.35; Lc 
4.15). A "Grande Comissão" em Mateus 28.19-20 não envolve apenas evangelismo 4 os ensinos precisam ser apresentados ao povo para edificação e 
afastamento das heresias.



Como Estudar a Bíblia com Eficácia
Através do estudo da Bíblia chegamos a conhecer a verdade que nos liberta (João 8.32). Entretanto, muitas pessoas que reconhecem a importância 
do estudo bíblico nunca aprenderam como estudar efetivamente. O ponto de partida é a atitude correta: humildade, coração aberto e respeito 
profundo pela Palavra. Como Samuel, devemos dizer: "Fala, Senhor, porque o teu servo ouve" (1 Samuel 3.9-10).

1 Leia, leia, leia!

Leitura geral para familiarizar-se com a mensagem da Bíblia como um todo (idealmente, a Bíblia inteira ao menos uma vez por ano) e leitura 
cuidadosa de textos específicos em estudo.

2 Entenda o Contexto

Um dos erros mais comuns é tirar versículos do contexto. Pergunte: Quem está falando a quem? Por quê? Quando e onde ocorreu? Leia o 
capítulo inteiro ao estudar um versículo.

3 Observe o Tipo de Texto

É narrativa, argumento doutrinário, profecia, parábola ou mandamento? É do Novo Testamento (aplicável hoje) ou da lei antiga? Essa distinção 
evita muitos erros de interpretação.

4 Busque Auxílio em Outras Passagens

A Bíblia é seu próprio e melhor comentário. Textos difíceis são frequentemente esclarecidos por afirmações mais simples em relatos paralelos. 
Verdade nunca contradiz verdade.

5 Faça Anotações

Use um caderno para registrar observações, perguntas e descobertas. Estude para conhecer a verdade 4 não para defender crenças pessoais 
ou tradições humanas.



Ferramentas Para o Estudo Bíblico
O recurso mais importante é a própria Bíblia. Ter várias traduções para comparar é de grande auxílio. Além disso, uma série de ferramentas pode 
enriquecer o estudo e aprofundar a compreensão da mensagem divina. Tais recursos não são essenciais à salvação, mas esclarecem a mensagem e 
ajudam a apreciar sua força e beleza.

Chave Bíblica (Concordância)

Índice que lista palavras da Bíblia e onde são encontradas. Essencial para 
localizar passagens que usam o mesmo termo e aprofundar estudos 
temáticos.

Dicionários Bíblicos

Dicionários comuns evitam mal-entendidos. Dicionários especiais de 
palavras bíblicas, especialmente os baseados no hebraico e grego 
originais, revelam significados precisos e ricos.

Atlas e Mapas Bíblicos

Estudar o ambiente do texto com mapas das terras bíblicas e livros de 
história ressalta o rico significado contextual das narrativas e profecias 
das Escrituras.

Comentários Bíblicos

Explicações de autores humanos sobre textos bíblicos. Podem ser úteis 
ou destrutivos. Todo ensinamento deve ser examinado à luz das 
Escrituras (Atos 17.11; 1 Ts 5.21-22).



A EBD como Agente Transformador da Sociedade

A imagem pública das igrejas é frequentemente a de uma organização 
voltada a reabilitar pessoas em dificuldades. Mas a influência da EBD 
sobre a vida de jovens tem sido ainda maior e mais profunda. Uma 
quantidade enorme de jovens tem sido direcionada para os caminhos 
cristãos por meio dos obreiros da juventude 4 antes mesmo de 
chegarem à beira do precipício.

Cada jovem impactado pelo evangelho é um a menos em situação de 
risco. Ganhar uma criança ou jovem para Cristo significa uma vida 
completa a ser apresentada a Ele. Pela EBD passarão novos líderes 4 
crianças e jovens hoje que serão adultos amanhã, representando-nos 
na escola, na igreja, no governo e nas instituições.

"Vede, não desprezeis a qualquer destes pequeninos; 
porque eu vos afirmo que os seus anjos nos céus vêem 
incessantemente a face de meu Pai celeste... não é da 
vontade de vosso Pai celeste que pereça um só destes 
pequeninos." 4 Mateus 18.10-14

A igreja que desiste de ensinar, além de desobedecer à ordem de Jesus 
em Mateus 28.20, entrega os pontos para o adversário. Obreiro: você é 
a pessoa chamada por Deus para influenciar vidas pelo ensino 
persistente da Bíblia. Nunca despreze uma criança, um jovem ou uma 
pequena classe!



A Aula Bíblica: Estrutura e Execução
A execução do ensino é responsabilidade do professor, a ser feita com dedicação e amor. Afinal, você está lidando com pessoas a quem Deus muito 
ama! Uma boa aula bíblica segue etapas bem definidas, desde a preparação antecipada até o encerramento caloroso.

01

Preparação do Professor

Na semana anterior: oração, leitura da lição, 
fixação dos objetivos da aula e preparação de 
recursos didáticos para despertar o interesse do 
aluno.

02

Chegada Antecipada

Chegar 15 minutos antes para preparar 
materiais, arrumar cadeiras, verificar ventilação 
e iluminação, e recepcionar os alunos pelo 
nome com satisfação genuína.

03

Leitura Bíblica e Apresentação do 
Tema

Iniciar com oração e leitura do texto base. 
Apresentar o tema com perguntas ou 
explanação direta, usando figuras e recursos 
visuais para tornar o ensino atraente.

04

Ponto de Contato e Aplicação

Fechar o assunto destacando lições práticas para o dia a dia e a faixa 
etária dos alunos. Avaliar o aprendizado com perguntas direcionadas.

05

Atividades, Memorização e Encerramento

Usar a revista do aluno, memorizar o texto áureo com suporte visual, 
apresentar visitantes, lembrar aniversariantes e encerrar com oração e 
sorriso caloroso.



Sala e Materiais para a EBD
A sala de uma escola bíblica destina-se à ministração do ensino com recursos didáticos que motivem tanto o aluno quanto o professor. O ideal é que 
seja bem iluminada, ventilada e com pouco barulho externo. A seguir, os materiais recomendados para classes com alunos de 5 a 12 anos 4 
adaptáveis conforme a faixa etária.

Mobiliário e Equipamentos

Mural didático na altura das crianças

2 mesas retangulares ou redondas com 6 cadeiras cada

Mesa e cadeira para o professor

Flanelógrafo e cavalete

Aparelho de som com CD

Estante para livros e revistas

Armário de aço para material didático

Quadro de feltro ou cortiça para frequência

Pia com balcão para artes

Álbum seriado, quadro de pregas, quadro branco portátil

Projetor de slides e tela de projeção

Materiais de Arte e Ensino

Lápis de cera e giz de cera

Tesouras sem ponta e colas

Fitas adesivas e pincéis atômicos coloridos

Mapas bíblicos e globo-terrestre de mesa

Tintas guache e pincéis nº 1 a 5

Cartolinas, papel cartão, papel crepom

Papel laminado, papel celofane e isopor 10mm

Livros, revistas e coleções infantis bíblicas

Utilize cartazes, recursos didáticos variados e brincadeiras. 
Sua aula ficará movimentada e seus alunos muito mais 
motivados!



Auto-Avaliação do Professor de EBD
Que tal avaliar seu ministério de ensino? As perguntas abaixo refletem as qualidades essenciais de um professor comprometido com a EBD. 
Responda com honestidade 4 o objetivo é crescimento, não julgamento.

Amor e Relacionamento

Ama seus alunos, demonstrando 
interesse e dedicação?

Conhece seus alunos pelo nome?

Visita seus alunos ou os conhece 
pessoalmente?

Quando um aluno falta por 2 aulas 
seguidas, telefona para saber o 
motivo?

Ora regularmente pelos alunos de sua 
classe?

Preparo e Ensino

Prepara com antecedência a lição, 
concentrando-se no objetivo?

Utiliza recursos didáticos variados 
(cartazes, dinâmicas, etc.)?

Lê livros e artigos sobre pedagogia e 
educação cristã?

Procura responder a todas as 
perguntas dos alunos, motivando-os a 
refletir?

Incentiva a aplicação prática dos 
ensinos bíblicos na vida dos alunos?

Vida Cristã e Exemplo

Tem uma vida cristã exemplar?

Cuida de sua saúde espiritual, orando 
e lendo a Bíblia regularmente?

É pontual na EBD, para dar exemplo e 
recepcionar os alunos?

Aceita sugestões de outros 
professores sem ressentimento?

Trabalha em harmonia com os demais 
professores e dirigentes?



 Liderança na EBD
Liderança é o processo de conduzir um grupo de pessoas a um objetivo comum. O líder é aquele que assume o compromisso de levar o grupo a esse 
objetivo. Liderar exige conhecimentos, técnicas e aprendizado contínuo no trato de pessoas. Não confunda administrar coisas com liderar 
pessoas! Você pode ser um ótimo administrador das finanças da sua igreja e não ter nenhuma liderança nessa área.

Autocrática

Decide tudo sozinho. Não dá espaço para 
novos líderes. Foco nos "resultados" e não 
nas pessoas.

Democrática

Deixa tudo para os liderados decidirem. 
Foco nas pessoas, mas perde de vista o 
objetivo.

Volátil

Muda o objetivo de acordo com "as 
novidades". Vai de acordo com a "onda" do 
momento.

Detalhista

Perde-se em detalhes e perfeccionismos. Preocupa-se mais com os 
métodos do que com o objetivo.

Responsável 7

Assume a responsabilidade, motiva o grupo, trabalha com foco nas 
pessoas sem perder de vista o objetivo.



As 5 Técnicas do Bom Líder
O exemplo máximo de liderança é Jesus: comunicou sua mensagem de amor na linguagem do povo (parábolas em aramaico); delegou a missão de 
espalhar a salvação ao mundo; inovou rompendo com tradições religiosas arcaicas; motivou enviando Seu Espírito; e planejou escolhendo 12 homens 
e treinando-os por 3 anos. A escala de valores do líder cristão é: Cristo ³ Pessoas ³ Igreja ³ Eu.

Comunicar

Informar de maneira clara, direta e simples. Transmitir a visão da necessidade de conseguir o objetivo.

Delegar

Acionar os "dons" dos liderados na direção do objetivo. Fazer com que 1+1 seja igual a 3. Organizar tarefas e formar equipes.

Inovar

Aceitar mudanças e novas ideias. O bom líder cristão não cede quanto à doutrina bíblica, mas é flexível nos métodos.

Motivar

Incentivar novas lideranças. Elogiar. Estimular a participação dos liderados. Ser exemplo de conduta.

Planejar

Ter visão de longo prazo, definindo prioridades. Treinar lideranças. Adotar metodologias comparativas com os objetivos.



 Relações Humanas

O Que São Relações Humanas?

É a arte do relacionamento humano, que surge quando dois indivíduos 
se encontram. Estudamos relações humanas para evitar entraves ao 
progresso de nossas atividades e para vivermos mais próximos do 
mandamento do Senhor (Jo 15.12). Jesus foi o exemplo máximo de 
empatia: ouvia e compreendia (Jo 8.4-11), não julgava (Jo 9.3), aceitava 
(Lc 15.1-2), interessava-se (Mc 6.38-42) e ensinava o perdão (Mt 18.21-
22).

7 Qualidades de um Bom Estilo de Comunicação

Direto: frases simples, indo direto ao assunto

Desembaraçado: leve, sem palavras difíceis ou gírias

Equilibrado: ouve tanto quanto fala

Adequado: não agride sentimentos ou opiniões divergentes

Calmo: ritmo pausado e volume médio de voz

Receptivo: aceita objeções e busca entender suas causas

Positivo: expressa algo que beneficia o ouvinte, elogia

Ações que Destroem Relacionamentos

Comodismo: torna tudo morno e sem sal

Julgamento: destrói imediatamente qualquer relacionamento

Irritação: transfere a carga do erro para outra pessoa

Leviandade: desconsidera os sentimentos alheios

Mentira: acaba com a confiança entre as pessoas

Críticas: forma uma "muralha" nos relacionamentos

Ações que Constroem Relacionamentos

Aceitação: compreende que as pessoas são falhas

Ouvir: permite entender os sentimentos dos outros

Paciência: permite suportarmo-nos uns aos outros

Elogiar: auxilia nos laços de simpatia mútua

Interessar-se: mostra que podem "contar conosco"

Sorrir: o exercício mais relaxante que Deus criou



 Inovação na EBD
Um dos maiores perigos da EBD é a rotina. Muitos cristãos interpretam como "frieza espiritual" o desinteresse dos alunos 4 especialmente 
adolescentes. Mas a pergunta correta é: o que tem sido feito para inovar? Inovação é o ato de introduzir novidades, encontrar novos processos e 
renovar. Lembre-se: a única coisa que não muda é a Palavra de Deus (Lc 21.33; Hb 13.8) 4 os métodos, porém, podem e devem evoluir.

Objetivos da Inovação

Explorar a participação dos alunos

Valorizar novas ideias

Atrair novas pessoas

Aumentar a qualidade do ensino

Melhorar a absorção do conteúdo pelos 
alunos

Métodos para Obter Ideias

"Explosão de ideias" (brainstorming)

Visitas a outras EBDs, igrejas e escolas

Leitura de livros sobre ensino e 
educação

Caixa de sugestões

Consultas ao Conselho da Igreja

Exemplos de Atividades 
Inovadoras

Trocar professores entre classes a cada 
trimestre

Fazer a aula ao ar livre

Convidar um aluno para dar a aula

Usar a Bíblia com linguagem moderna

Eleger o "aluno destaque" mensalmente

Representação do tema pelos próprios 
alunos

Avaliação rápida: Quantas inovações houve em sua EBD nos últimos 6 meses? Quando foi o último treinamento de professores? Quantas 
matrículas novas foram registradas? Se as respostas revelam estagnação, é hora de agir!



 Como Criar e Manter Motivação
Motivar significa animar, incentivar, estimular 4 colocar "motor" para que as coisas andem. Uma das tarefas mais importantes do líder é proporcionar 
motivação contínua. A primeira e maior motivação é servir ao Mestre. Motivar alunos e professores é levá-los a ter um grande compromisso com 
Jesus, uma grande visão pelas almas e uma grande vontade de viver segundo os princípios bíblicos.

Congresso Anual de Professores

Reunir todos os professores em solenidade especial, valorizando o 
ministério e destacando aqueles com 1, 5, 10, 15, 20 e 25 anos ou 
mais de serviço.

Cursos de Reciclagem Trimestral

Convidar palestrantes para apresentar tópicos relacionados à EBD, 
com apresentação das estatísticas trimestrais da EBD local.

Biblioteca da Igreja

Organizada pelo conselho de professores, facilitando a pesquisa, 
estimulando a leitura e removendo obstáculos financeiros para o 
preparo das aulas.

Boletim EBD

Redigido pelos próprios professores, divulgando tópicos da EBD 
local, ideias criativas e outros assuntos de interesse para toda a 
equipe.

Eleição do Professor Destaque

Realizada anualmente, reconhecendo mérito por assiduidade, 
compromisso e pesquisa. O prêmio pode ser uma bolsa de livros 
para sua biblioteca particular.

Culto Especial de Encerramento

No final do ano, apresentar individualmente cada professor, com 
reconsagração dos dons de ensino perante toda a igreja reunida em 
culto festivo.



Trabalho em Equipe
Uma das tarefas primordiais de qualquer liderança é formar uma boa equipe 4 princípio que o próprio Moisés teve que aprender no deserto (Ex 18.13-
26). Trabalhar em equipe representa ganho de produtividade, melhor distribuição de tarefas e menor esforço individual. Para nós, cristãos, todos os 
louros são de Cristo 4 podemos dispensar a busca pelo "ouro olímpico" e tratar de buscar o Reino de Deus em primeiro lugar (Mt 6.33).

Convidar líderes

Definir objetivos

Distribuir tarefas

Avaliar e incentivar

Para fixar objetivos adequadamente, siga quatro regras: sejam específicos (claros o suficiente para que a equipe saiba o que fazer), medidos (para 
saber se foram alcançados), alcançáveis (realistas, com consenso) e temporais (fixados em função do tempo). Lembre-se: objetivos são o que se 
pretende alcançar; métodos são as maneiras práticas de alcançá-los 4 um objetivo pode ter múltiplos métodos.

"As pessoas tendem a se transformar no que você as encoraja a ser 4 e não naquilo que diz que devem ser enquanto as aborrece e 
incomoda." 4 N. Parker



Desafios 4 Como Enfrentá-los e Vencê-los
O ministério da EBD é realizado através de pessoas 4 e isso significa que desafios surgirão inevitavelmente: o professor que abandona o ministério 
subitamente, críticas aos métodos de ensino, pais que proíbem filhos de frequentar a EBD. Espere-os. Todo empreendimento tem reveses. Os líderes 
precisam estar preparados.

Humildade

Reconhecer que nem tudo é perfeito. Nenhum líder tem todas as respostas. A humildade abre portas para soluções que o orgulho fecha.

Aconselhamento

Nos casos mais complexos, buscar orientação do pastor, demais professores e liderança da igreja. Nenhum líder deve enfrentar crises sozinho.

Controle Emocional

"Não fazer nada em 24 horas" para não agir errado. Controlar ira, frustração e impulsos de vingança antes de tomar qualquer decisão.

Aprendizado

Experiência gera conhecimento. "Pessoas fortes fazem erros medonhos 4 a diferença é que os admitem, riem deles e aprendem com eles." 4 
Richard J. Needham

Oração

Pedir sabedoria a Deus em qualquer crise. Em toda situação, manter o objetivo da EBD (ensinar a Palavra) e valorizar as pessoas acima dos 
métodos.



Orçamento e Finanças na EBD
Além dos recursos humanos, o desenvolvimento da EBD exige recursos materiais geridos com o devido zelo. A provisão divina não significa abandono 
da prudência 4 Deus suprirá nossas necessidades, mas isso não nos isenta de administrar, prever e organizar. Finanças é um assunto bíblico, com 
dezenas de versículos orientando sobre dinheiro, bens materiais e mordomia (Ef 4.28; 2 Ts 3.10-12; 1 Jo 3.17).

Como Organizar as Finanças da EBD

Tesoureiro: pessoa de confiança, aprovada pelo pastor, treinada 
nos princípios de mordomia cristã

Livro Caixa: registro semanal de entradas e saídas, conferido com 
o Tesoureiro Geral da Igreja

Documentação: todas as saídas documentadas com nota fiscal 
ou recibo 4 exigência legal e princípio administrativo

Orçamento Anual: previsão baseada nas médias do ano anterior, 
com transparência total para professores, alunos e a igreja

Fundo de Poupança: reservar pelo menos 10% das entradas para 
projetos especiais

Por Que Tanto Controle?

A transparência financeira gera confiança. As pessoas que contribuem 
saberão para onde vai seu dinheiro. Os que aplicam os recursos terão 
maior rigor com os gastos. A igreja observará que a EBD tem objetivos e 
planos 4 e haverá maior interesse em apoiar este ministério.

Princípios Bíblicos sobre Dinheiro

Reconhecer que tudo é de Deus e devolver o dízimo (Ml 3.10-11)

Trabalhar e ganhar honestamente (Pv 6.6-11)

Não colocar o coração em coisas materiais (Mt 6.19-21)

Planejar os gastos e economizar (Pv 16.9; 21.20)

Contribuir regularmente para a causa de Cristo (1 Co 16.2)



 Organização, Funções e Cronogramas
A organização tem fundamentos bíblicos: Moisés constituiu uma equipe de juízes (Ex 18.13-26); no templo havia cargos de levitas e sacerdotes (Nm 
3.6-10); na igreja primitiva havia ordem na assistência a viúvas (At 6.1-6). Estruturas bem organizadas ajudam a manter e alcançar os objetivos 4 e 
cada setor organizado desempenha melhor suas funções.

1

Líder de Menores

Responsável por todos os ramos da obra juvenil. Orienta os Oficiais 
Locais, organiza reuniões, dirige a preparação dos professores e 
supervisiona todo o trabalho de menores.

2

Tesoureiro do Corpo de Menores

Lida com as finanças e é encarregado de campanhas financeiras. 
Mantém o Livro Caixa atualizado e presta contas ao Tesoureiro Geral 
da Igreja.

3

Oficial de Registro

Anota a frequência da EBD, mantém o Livro de Matrícula atualizado 
e analisa estatísticas nas reuniões de professores. Especial atenção 
às novas matrículas e alunos ausentes.

4

Professores e Auxiliares

Alunos de 14 anos ou mais que se destacam podem ser convidados 
como auxiliares. Cada professor deveria ter pelo menos um auxiliar 
para controlar a ordem e substituir em ausências.

Uma boa reunião de EBD nunca ultrapassa 1h30. Elementos essenciais: brevidade nas orações, linguagem simples, variedade e movimento, uso de 
ilustrações e flanelógrafo, e atividades interativas. Todo último domingo de cada trimestre deve haver uma EBD especial com apelo à salvação 4 o 
Domingo de Decisão.



O Impacto da EBD: Vale a Pena!

"Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis, e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não 
é vão."

4 1 Coríntios 15.58

A maioria de nós é fruto de professores dedicados que nos ensinaram anos através da EBD. Linda Frederick, professora de primários, relata o caso de 
Ricardo 4 um menino difícil que ela amou por anos sem ver resultados aparentes. Quando ele tinha 13 anos, finalmente tomou sua decisão por 
Cristo. Pouco depois, Ricardo faleceu afogado. No velório, Linda notou que ele havia trocado seu brinco de punho cerrado por uma cruz de ouro. Ela 
escreveu: "O que seria dele se tivesse deixado o cansaço e a irritação tomar conta de mim?"

Entusiasmo

Para enxergar o potencial dos alunos e 
professores da EBD, mesmo quando os 
resultados demoram a aparecer.

Amor

Para preencher nossa insuficiência e nos 
animar sempre, especialmente nos dias de 
desânimo e frustração.

Perdão

Para oferecer quando nem sempre tudo dá 
certo 4 com professores, alunos, líderes e 
conosco mesmos.

Fé

Para crer no poder do Espírito Santo agindo através da EBD. "Não por 
força nem por violência, mas pelo meu Espírito" (Zc 4.6).

Humildade

Para mudar e aprender, ouvir sugestões e partilhar desafios. Qualquer 
mérito pelo serviço bem realizado é de Cristo.

"Mais me regozijo com o caminho dos teus testemunhos do que com todas as riquezas. Meditarei nos teus preceitos e às tuas veredas terei 
respeito. Terei prazer nos teus decretos; não me esquecerei da tua palavra." 4 Salmo 119.14-16

JÔNATAS SILVA DA CRUZ TEÓLOGO


